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ARTUR OSCAR DE OLIVEIRA DÉDA

Artur Oscar de Oliveira Déda nasceu em Simão Dias (SE), a 2 de março de 1932,  filho de José Carvalho Déda e de D. Maria Acioly de Oliveira  Déda. Fez o curso ginasial no Colégio 2 de julho, até 1950 e o secundário no Colégio Estadual de Sergipe e Colégio Central da Bahia. Graduou-se em Direito pela Faculdade de Direito de Sergipe, em 1958, da qual foi Professor da disciplina Direito Civil. Funcionou com 3º Oficial de Secretaria da Assembléia Legislativa de Sergipe, no ano de 1955, assumindo, depois o cargo de Chefe dos Anais da Secretaria, da mesma Assembléia. Promotor Público substituto na comarca de Aquidabã, no ano de 1958 e Juiz de Direito das Comarcas de Riachão do Dantas (1961), Maruim (1964), Estância (1968) e finalmente da 3ª Vara Cível da Comarca de Aracaju. 
Em 1974, fez curso de pós-graduação na Faculdade de Direito de Sergipe, com especialização em Direito Público e Direito Privado. Desembargador do Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, cuja posse ocorreu em 11 de junho de 1975, atuando depois como Corregedor Geral da Justiça (1977/79) e Presidente do Tribunal de Justiça (1979-1981). No período de fevereiro a dezembro de 1981 foi autorizado pelo Tribunal de Justiça de Sergipe a cursar a Escola Superior de Guerra, no Rio de Janeiro. Presidiu, também, o Tribunal Regional Eleitoral. Foi o primeiro Diretor da Escola Superior da Magistratura do Estado de Sergipe. 
Jurista de alto mérito, com trabalhos publicados nas melhores revistas especializadas em Direito Civil publicou vários verbetes na Enciclopédia Saraiva de Direito. Tomou posse na Cadeira nº 28, da Academia Sergipana de Letras a 11 de agosto de 1982, sendo saudado pelo Acadêmico Luiz Carlos Fontes de Alencar. Integra o Conselho Editorial da Revista de Direito Civil de São Paulo e da Revista Ciência Jurídica. Em 20 de fevereiro de 2002 aposentou-se do cargo de Desembargador do Tribunal de Justiça de Sergipe, permanecendo, porém, com a sua atividade cultural na produção de poemas.
Bibliografia: Questões de direito público e privado; Direito de superfície; A reparação de danos morais; A prova no processo civil; prova documental; A formação, suspensão e extinção do processo; Evolução do direito matrimonial; Direito à intimidade; Controle jurisdicional da constitucionalidade das lei; União estável no projeto de Código Civil; A proteção dos direitos da personalidade;  Alienação judiciária em garantia; A controvérsia teórica sobre responsabilidade dos danos móveis; Direito das coisas. Castro Alves, o cantor dos escravos, ensaio; Sesquicentenário do Supremo Tribunal Federal e Homenagem a Gervásio Prata, discursos.

Além da sua atividade no Tribunal de Justiça do Estado de Sergipe, o Desembargador Artur Oscar de Oliveira Deda destacou-se, também, no exercício do magistério universitário, especialmente na área do Direito Civil, disciplina que lecionou na Universidade Federal de Sergipe por mais de três décadas. 
Nas suas observações sobre o novo Código Civil, registradas na Revista Judiciarium, Artur Déda, enalteceu a novel legislação, considerando a sua importância na modernização do Direito Nacional. Para ele, “É um código marcado pelo social. É um código para corresponder a uma nova sociedade, que emergiu de duas grandes guerras”
.

Na mesma entrevista, marcou a sua posição critica sobre essa legislação: 

(...) O novo código não é uma obra perfeita E como toda construção legislativa importante, tem recebido muitas críticas. Não poderia ser diferente. Assim também aconteceu com o velho estatuto, ainda em vigor Quando ele surgiu, em 1916 alguns diziam que era obra muito avançada para o seu tempo Outros, ao contrário que ele já nascia velho, em descompasso com a realidade. O certo é que em vista da amplitude da matéria e sua relevância o novo código não poderia colher o aplauso da unanimidade. As criticas mais sevaras dirigem-se principalmente à estruturação do Direto de Família. Tenho lido e ouvido muitas críticas absurdas, como, por exemplo, e fato de não haver o novo código disciplinado a clonagem humana. Ora o que ainda é incerto cientificamente e muito controvertido do ponto de vista político não pode constar de um código, que não é propriamente um portador de inovações, mas, sobretudo, um instrumento de sistematização de idéias já consolidadas pela experiência. 
“Dos trabalhos propriamente literários, merecem significação o ensaio Castro Alves, o cantor dos escravos e vários discursos valiosos: Sesquicentenário do Supremo Tribunal Federal, Homenagem a Gervásio Prata e outros”. (Manoel Cabral Machado
). 

Na Academia Sergipana de Letras, o Desembargador Artur Oscar de Oliveira Déda tem contribuído para o desenvolvimento cultural de Sergipe, com uma obra científica voltada para as letras jurídicas e para a poesia. Na prosa, destaca-se o seu estudo sobre o fundador da Cadeira nº 28, daquele Sodalício, o Desembargador Gervásio de Carvalho Prata. Nele, Artur Deda, registra a atuação política do autor estudado, acentuou que Gervásio Prata tinha convicções liberais e democráticas, realçando que

Na atividade partidária proclamou sempre a autoridade da lei contra o arbítrio, e como juiz nunca aceitou impassível “os sofismas opressores da razão de Estado”. Manifestou simpatia pelo movimento renovador de 1930, mas o subseqüente desenrolar dos acontecimentos causou-lhe muitas apreensões, pois rejeitava que o transitório por natureza, convertido fosse em permanente. E no próprio recinto do Palácio do Governo, quando da visita que o Tribunal de Apelação fez ao Interventor Federal, proclamou, sem refolhos: “As armas traçam a vitória do mais forte, porém, uma vez alcançado o objetivo, elas esbarram a sua marcha. O fuzil cansa nas mãos, as espadas se dobram ao peso de si mesmas, os comandos fatigam e as tropas se exaurem de lutar.” E a paz que se procura depois das convulsões internas nos seios dos povos”. Restabelecida a paz “a força da sociedade volta a ser a do Direito e da Justiça, porque este é o verdadeiro destino da homem. As armas tornam aos arsenais de onde saíram, lugar próprio delas, para a defesa do Direito e da Pátria”, pois “só é útil a revolução, que destrói para reconstruir’’‘ e que cede, sem grandes retardos, as suas conquistas ao poder legal da Nação”.

Da coletânea poética do Desembargador Artur Oscar de Oliveira Déda, cujas obras a ainda estão inéditas, destacamos os seguintes sonetos: 
SEPARAÇÃO

Por longos anos, uma vida inteira,

Ficamos juntos, sem que houvesse amor;

Unidos simplesmente por cegueira,

Tu me causavas mal com o teu calor
Porém, como houve, um lia, a vez primeira,

Eu quis que houvesse - e o fiz com destemor,

A vez final, extrema, derradeira,

E a meta conquistei, posto com dor.

Estamos separados, nunca mais
Meus lábios tocarão teu corpo quente.

Foram rompidos elos da corrente.

Os males que fizeste são demais:

A tosse renitente, este pigarro, 
Quem deixa por lembrança és tu, cigarro.

VISÃO NOSTÁLGICA

Cadeira balançada pelo vento,

Imagem de profunda nostalgia

Que dor no coração vê-la vazia

Reflui todo passado ao pensamento

Tua lida consumou-se num momento.

Quando, querida mãe, partiste um dia,

Depois de suportar lenta agonia.

Neste enganoso mundo de tormento.

Cansado de chorar tento dormir. 
Ouço a voz dos meus filhos a pedir:

─ Conte mais uma história, vovozinha!

Acordo, abrindo os olhos, bruscamente.

Caio num pranto infindo, compungente,

Vendo a cadeira a balançar, sozinha.


Parodiando o poema de José Amado Nascimento, com o título Qual é a cor dos meus olhos, Artur Déda, compôs: 
QUAL É A COR DOS MEUS OLHOS?

(PARÓDIA)

Ó mares encapelados

Agitados, encrespados

Ó “verdes mares bravios”.

Sorvedouros de navios,

Mares cheios de abrolhos:

Qual é a cor dos meus olhos?

Estrelas, casebres, rios,

Terminai meus desvarios,

Dando resposta segura

À questão que me tortura
Respondei-me sem refolhos:

Qual é a cor dos meus olhos?

No limiar dos trint’anos

Não posso ter desenganos.

Sofrer tantos dissabores.

São brancos ou furta-cores?

Afastados os escolhos:

Qual é a cor dos meus olhos?

Homens mulheres, meninos,

Ricos, médios, “severinos”:

Palhaços da corda bamba;

Baianas dançando samba,

Com saias de muitos folhos:

Qual é a cor dos meus olhos?
Depois de tanto pedido,

Já quase desiludido,

Ouço uma voz a dizer

Que existe um meio de ver

O caso solucionado:

“Pergunte a José Amado.”
(Parodiando Qual é a cor dos meus olhos, de José Amado

Nascimento, no livro intitulado No limiar dos trinta anos (1946)
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